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Indicação Geográfica como propulsor da 
Sustentabilidade e acesso a mercados



• Conceito Fundamental de Desenvolvimento Sustentável:
• “Aquele que satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades." 
(Relatório Brundtland, ONU, 1987).
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Sustentabilidade não apenas como conceito, mas 

como a premissa para um negócio 
próspero.
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• Sustentabilidade Vitivinicultura
• Produção global de vinhos enfrenta diversos desafios de 

sustentabilidade, incluindo questões ecológicas como o uso de 

pesticidas e emissões de GEE [1,2], bem como aspectos sociais e 
econômicos, por exemplo, padrões trabalhistas e renda dos 

produtores [3].

• Mudanças climáticas apresentam desafios complexos, pois a viticultura 
é altamente dependente do terroir e do clima [4].



• Sustentabilidade Vitivinícola: Enfrentando o desafio

• RESOLUÇÃO CST 1/2004: DESENVOLVIMENTO DA VITIVINICULTURA 
SUSTENTÁVEL

“Estratégia global na escala dos sistemas de produção e processamento 
de uvas, incorporando ao mesmo tempo a 

sustentabilidade econômica das estruturas 

e territórios, produzindo produtos de qualidade, considerando requisitos 
de precisão na viticultura sustentável, riscos ao meio ambiente, 
segurança dos produtos e saúde do consumidor, além de valorizar o 
patrimônio, os aspectos históricos, culturais, ecológicos e estéticos.”

1: OIV Princípios Gerais para a Viticultura Sustentável. Aspectos ambientais, sociais, econômicos e culturais | OIV

https://www.oiv.int/es/node/3207


• Sustentabilidade Vitivinícola: Enfrentando o desafio

• RESOLUÇÃO CST 1/2008: DIRETRIZES DA OIV PARA VITIVINICULTURA 
SUSTENTÁVEL: PRODUÇÃO, PROCESSAMENTO E EMBALAGEM DE 
PRODUTOS

 Equilíbrio do tripe da sustentabilidade: 

   Econômica, 

     ambiental 

       e social.
1: OIV Princípios Gerais para a Viticultura Sustentável. Aspectos ambientais, sociais, econômicos e culturais | OIV

https://www.oiv.int/es/node/3207


• Sustentabilidade Vitivinícola: Enfrentando o desafio

• RESOLUÇÃO CST 518/2016: OIV PRINCÍPIOS GERAIS DA 
VITIVINICULTURA SUSTENTÁVEL - ASPECTOS AMBIENTAIS - SOCIAIS - 
ECONÔMICOS E CULTURAL

nº 1: Uma abordagem sustentável integra aspectos ambientais, sociais e 
econômicos

nº 2: A viticultura sustentável respeita o meio ambiente

nº 3: A viticultura sustentável é sensível aos aspectos sociais e culturais

nº 4: A viticultura sustentável visa manter a viabilidade 
econômica
nº 5: Iniciativas sustentáveis requerem planejamento e avaliação

1: OIV Princípios Gerais para a Viticultura Sustentável. Aspectos ambientais, sociais, econômicos e culturais | OIV

https://www.oiv.int/es/node/3207


• Sustentabilidade Vitivinícola: Enfrentando o desafio

• RESOLUÇÃO CST 641/2020: GUIA OIV PARA A IMPLEMENTAÇÃO DOS 
PRINCÍPIOS DA VITIVINICULTURA SUSTENTÁVEL

Definição: 

Como uma organização do setor vitivinícola pode traduzir e adotar 

os "Princípios gerais da vitivinicultura sustentável" 

(resolução OIV-CST 518-2016) em suas atividades.

1: OIV Princípios Gerais para a Viticultura Sustentável. Aspectos ambientais, sociais, econômicos e culturais | OIV

https://www.oiv.int/es/node/3207


• Sustentabilidade Vitivinícola: Enfrentando o desafio

 PLANO ESTRATÉGICO OIV 2025-2029

 1. Coordenar abordagens para a sustentabilidade
 2. Promover a viticultura resiliente e sustentável 

 3. Adaptar a enologia e os processos de produção ao futuro

 4. Apoie todos os produtos vitivinícolas 

 5. Simplificar o comércio internacional 

 6. Contribuir para a segurança do consumidor e informar as perspectivas 
sobre a vinha, o vinho e a sociedade.

1: OIV Princípios Gerais para a Viticultura Sustentável. Aspectos ambientais, sociais, econômicos e culturais | OIV

https://www.oiv.int/es/node/3207


• As definições e resoluções vem para satisfazer as necessidades 

produtivas e econômicas do presente e também 
buscam garantir que as próximas gerações herdem um setor vitivinícola 

não apenas viável, mas resiliente, inovador e competitivo e 
principalmente que valorize e preserve o terroir que define nosso setor, ou 
seja, nossos os vinhos.

Valorização e reconhecimento que se dá em forma 
de Indicação Geográfica



• Indicações Geográficas:

   “Uma indicação geográfica (IG) é um sinal usado em 
  produtos que têm uma origem geográfica específica e 
  possuem qualidades ou reputação devidas a essa origem. 
  Para funcionar como IG, um sinal deve identificar um 
  produto como originário de um determinado local.” [1]

1: Indicações Geográficas: O que especificam?

https://www.wipo.int/en/web/geographical-indications


• Indicações Geográficas:
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• Indicações Geográficas Brasileiras: 142 total / 13 vinhos



• Estudo de caso: D.O. Altos de Pinto Bandeira

 



Fonte: Altos de Pinto Bandeira

• Estudo de caso: Pinto Bandeira – RS.

• 105,072 Km²

• 3.003 habitantes

• 22 milhões de quilos de uva

 

https://www.altosdepintobandeira.com.br/


Fonte: Altos de Pinto Bandeira

• Estudo de caso: D.O. Altos de Pinto Bandeira
• 1ª Exclusiva para espumantes método tradicional do novo mundo
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• Estudo de caso: D.O. Altos de Pinto Bandeira

 

https://www.altosdepintobandeira.com.br/


• Estudo de caso: D.O. Altos de Pinto Bandeira

  Vitivinicultura + Sustentabilidade + IGs

 



• Estudo de caso: D.O. Altos de Pinto Bandeira

 

Fonte: Regulamento - UE - 2024/1143 - EN - EUR-Lex
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• Estudo de caso: D.O. Altos de Pinto Bandeira

 
       - Ambiental

        - Econômico
        - Social
        - Político- institucional
        - Territorial

Dra. Profª Shana Sabbado Flores
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• Estudo de caso: D.O. Altos de Pinto Bandeira

 Resultados preliminares:

- Potencial de integração é positiva em todas as 5 

dimensões.

- Ambiental

-  Econômico 
- Social 

- Político- institucional
-  Territorial



• Estudo de caso: D.O. Altos de Pinto Bandeira

 Resultados preliminares:

- Potencial de integração é positiva.
- Ponto de vista do produtor de uvas:

- Matéria prima insubstituível 
o viticultor da região com IG se torna parte fundamental no processo e com isso há 

um acréscimo no valor pago pelas uvas cultivadas e 
assim justifica o custo para possível adequação.



• Estudo de caso: D.O. Altos de Pinto Bandeira

 Resultados preliminares:

- Potencial de integração é positiva.
- Ponto de vista da vinícola na comercialização: 

- Setor vitivinícola aprecia e entende de Igs 

- Marketing com ênfase no território e marketing coletivo 

feito pela entidade que gerencia a IG, que promove a região como um todo, 
reduzindo a necessidade de investir sozinha para construir notoriedade.

- Acesso a mercados exclusivos e internacionalização da IG



• Estudo de caso: D.O. Altos de Pinto Bandeira

 Resultados preliminares:

- Potencial de integração é positiva.
- Ponto de vista do consumidor:

- Reconhecimento e garantia de procedência

- Consumo de experiência, cultura, conexão 
com território

- Alto padrão de qualidade comprovado
- Consumo ético e consciente alinhado com valores
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 Indicações Geográficas atuam como um propulsor de 

sustentabilidade, fomentando o território, 

valorizando a matéria-prima e seus produtores, e abrindo portas 

a novos mercados.

• Caminhos futuros: 

 A trajetória consolidada do AL-Invest Verde cria as condições 
ideais para sua expansão e atuação em Igs de outras regiões, numa 

lógica natural de aproveitamento e multiplicação de 
conhecimentos.



 Indicações Geográficas atuam como um propulsor de 

sustentabilidade, fomentando o território, 

valorizando a matéria-prima e seus produtores, e abrindo portas 

a novos mercados.

• Caminhos futuros: 

 A trajetória consolidada do AL-Invest Verde cria as condições 
ideais para sua expansão e atuação em Igs de outras regiões, numa 

lógica natural de aproveitamento e multiplicação de 
conhecimentos.



Agradeço a oportunidade.

“Indicações Geográficas são muito mais que 
um reconhecimento de origem, elas são um 

compromisso com o nosso futuro.”



Juliana Toniolo Rossatto
julianatoniolorossatto@gmail.com
+55 54 991 495 091
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